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SOBRE O CURSO

O QUE SERÁ ABORDADO NAS AULAS?

Entenda a impor tância do autoconhecimento para o desenvolv imento tanto 

pessoal  quanto prof issional .  O que impacta a inf luência no contexto da 

carreira.  Como a escuta at iva pode ser  um diferencial .  Quais são os pr incipais 

est i los de l iderança e como se dá a dinâmica com os subordinados.  Um 

panorama sobre a evolução e o planejamento de carreira ,  quais são os mitos, 

paradigmas e real idade desse contexto.  Como aspectos tanto humanos,  como 

intel igência emocional  e  saúde emocional ,  quando tecnológicos cumprem um 

papel  impor tante nesse processo.

O QUE CONSTA NESTE EBOOK?

Neste mater ia l ,  você tem uma l inha do tempo com os pr incipais 

acontecimentos das v ideoaulas,  como frases impactantes dos professores, 

conceitos impor tantes do mercado,  indicações de f i lmes e l ivros,  entre 

outros.
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PROFESSORA DO CURSO

E L A I N E  S A A D

U M A D A S M A I O R E S E S P E C I A L I S TA S E M 
R E C U R S O S H U M A N O S D O B R A S I L

Sua atuação é baseada no supor te à organizações em processos de 

mudança organizacional ,  gerenciamento de capita l  humano,  supor te 

direto a CEOs,  l ideranças de RH e empresár ios.  Em reconhecimento 

ao seu trabalho,  em 2018,  recebeu o t í tu lo de Cidadã Honorár ia do 

Rio de Janeiro.  Atualmente,  t rabalha como gerente-geral  da YSC 

Brasi l ,  empresa inglesa de consultor ia  com presença global  e  mais 

de 20 anos de atuação no mercado.  Além disso,  é  fundadora do 

Comitê de Vice-Presidentes de RH da Amcham, membro do Board 

da Confederat ion of  Human Resources Professionals of  Por tuguese 

Language Countr ies e coordenadora nacional  do Pensamento Nacional 

de Bases Empresar ia is .  Em sua carreira ,  também foi  presidente da 

Diretor ia Execut iva da Associação Brasi le i ra de Recursos Humanos 

(ABRH),  consultora de Carreira da Revista “Você S/A”  e  colunista do 

UOL para assuntos voltados a área de Recursos Humanos.
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AULA 1, PARTE 1
Elaine Saad

07:58 

03:57 

02:26 

O mundo do trabalho atualmente

O mundo do trabalho vem mudando há muito tempo desde o in íc io do avanço 
da tecnologia.  A professora destaca que para e la ,  a  tecnologia trouxe um 
r i tmo diferente ,  uma velocidade mais dinâmica e ,  também, a interação.  Como 
fatores responsáveis faz-se referência ao uso avançado da internet  estão a 
intel igência ar t i f ic ia l ,  machine learning,  computação na nuvem e a internet 
das coisas ( ioT) .  E la ine pondera que,  de alguma forma,  as prof issões serão 
modif icadas,  t ransformadas e/ou “atual izadas”  a par t i r  das consequências 
or iundas da evolução tecnológica.

Se você não tem o seu próprio plano, você só irá conseguir ser 
parte do plano de alguém.

- Elaine Saad

Dinâmica

A professora Ela ine in ic ia a aula propondo uma dinâmica aos 
alunos:  anotar  as expectat ivas quanto ao conteúdo e ao que 
gostar iam de aprender na aula.
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11:15 

11:20 

16:33 

12:10 

Tecnologia 5G

Internet das Coisas (ioT)

Tempos Modernos

A tecnologia 5G é a quinta geração das redes móveis.  Trata-se 
de um grande salto evolut ivo em relação à rede que é empregada 
atualmente,  chamada 4G.  A rede 5G vem sendo desenvolv ida 
para compor tar  o crescente volume de informações trocado 
diar iamente por  bi lhões de disposit ivos sem f io espalhados 
mundialmente.  Em resumo,  as redes 5G prometem aos seus 
futuros usuár ios uma cober tura mais ampla e ef ic iente ,  maiores 
transferências de dados,  a lém de um número signif icat ivamente 
maior  de conexões s imultâneas.

A ioT se refere a uma revolução tecnológica que tem como 
objet ivo conectar  os i tens usados do dia a dia à rede mundial  de 
computadores.  Cada vez mais surgem eletrodomést icos,  meios 
de transpor te e até mesmo tênis ,  roupas e maçanetas conectadas 
à Internet  e  a outros disposit ivos,  como computadores e 
smar tphones.  Um exemplo ut i l izado são os aspiradores de pó 
robôs que podem ser  programados para l impar a casa depois da 
hora de dormir.

O f i lme retrata a v ida urbana nos Estados Unidos no ano de 1930, 
demonstrando os modos de produção industr ia l  baseados na 
div isão e especial ização do trabalho na l inha de montagem. 

É sempre importante você fazer exercícios sobre o futuro.

- Elaine Saad
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19:54 

22:57 

23:06 

26:20 

Pesquisa G1
Pesquisa fe i ta pelo Inst i tuto DataSenado aponta ainda que 
a maior ia das empresas não t inha a modal idade de trabalho 
implantada antes da pandemia.  Acesse aqui . 

Engajamento virtual

Para Ela ine,  a  pandemia intensif icou o engajamento v i r tual  a  par t i r  das 
diferentes formas de interação entre as pessoas.  Por consequência , 
a  professora também expl ica que os re lacionamentos constantes por 
chamadas de v ídeo têm demandado outros t ipos de habi l idades e 
adaptações.  Além das mudanças nas comunicações,  com escutas mais 
at ivas,  cuidado com as interpretações e momentos de fa las.

Pessoas diferentes são atingidas de uma forma diferente.

- Elaine Saad

Dinâmica

Elaine sugere que os alunos escrevam o que foi  negat ivo e , 
pr incipalmente,  o que eles aprenderam no per íodo da pandemia.

https://g1.globo.com/economia/concursos-e-emprego/noticia/2020/10/24/apesar-de-bancar-custos-e-trabalhar-alem-da-jornada-trabalhador-ve-aumento-da-produtividade-no-home-office.ghtml
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29:55 

37:22 

Criação de conexões 
e relacionamentos

Uma outra ref lexão apresentada pela professora é como serão cr iados 
os re lacionamentos no s istema mix (distância e presencial )?  Dentro do 
ambiente híbr ido,  a  preocupação dos RH’s é a cr iação dos v ínculos entre 
prof issionais e equipes. 

Tendências futuras

São apresentados alguns pontos impor tantes re lacionados às tendências do 
futuro:

1. 	 Prof issionais preparados e capacitados – atual ização de conhecimento 
constante ;
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AULA 1, PARTE 2
Elaine Saad

03:28 

02:36 

03:09 

Tendências futuras (continuação)

2. 	 Trabalho remoto ou à distância – uma tendência acelerada pela pandemia;

3. 	 Digi ta l ização:  os processos digi ta is  nas empresas geram automação e 
aumentam a produt iv idade;

Questione-se primeiro que o outro possa te questionar.

Não fique desatualizado. Vá buscar conhecimento!

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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07:44 

11:05 

09:22

Provavelmente a maioria das profissões que não exigem uma 
interação física, em algum momento, elas vão exigir uma parte 
desse trabalho em home office.

Quando eu tenho automação, eu gero maior produtividade, 
mas eu gero uma troca de funções disponíveis no mercado.

- Elaine Saad

- Elaine Saad

Startup
O termo star tup,  do inglês ,  s ignif ica “começar a lgo novo”  e  é 
comumente re lacionado à inovação no mundo dos negócios. 
Por tanto,  uma star tup é uma empresa que está em seu in íc io ,  sem 
um plano de negócios ou produto completamente def in ido,  mas 
que tem algo novo a mostrar  ao mercado.  Do ponto de v ista legal , 
uma star tup é uma empresa ou sociedade cooperat iva/simples 
que tenha faturamento de,  no máximo,  16 mi lhões de reais ao ano 
e que tenha até 10 anos de inscr ição no Cadastro Nacional  de 
Pessoa Jur íd ica (CNPJ).
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15:00 

18:47 

26:20 

O mercado de trabalho 
pós-pandemia

Elaine ressalta tópicos impor tantes dentro do mercado de trabalho.  O 
pr imeiro ponto são as habi l idades compor tamentais ,  mais impor tantes e 
valor izadas agora.  Ou seja ,  prof issionais que apresentam maior  capacidade 
de resi l iência ,  in ic iat iva ,  f lex ibi l idade,  ambição,  são os mais procurados e 
desejados no mercado.

As três fases da mudança comportamental
1ª Consciência:  reconhecer o compor tamento,  compreender a 
necessidade da mudança e mudar.

2ª Transformar em tarefas:  quais tarefas preciso fazer  para ser 
menos cr í t ico? 

3ª Manutenção:  manter  as at i tudes com foco.

A fábula do escorpião e da rã

“Um dia ,  um escorpião olhou ao seu redor na montanha onde 
v iv ia e decidiu que quer ia uma mudança.  E le ,  então,  par t iu  numa 
jornada através de f lorestas e col inas.  E le  passou sobre pedras e 
sob v inhas e cont inuou em frente até a lcançar um r io.

O r io era largo e rápido,  e  o escorpião parou para reconsiderar 
a s i tuação.  E le não v ia nenhum caminho através.  E le correu r io 
acima e ver i f icou abaixo,  o tempo todo pensando que talvez 
t ivesse que voltar.
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De repente ,  e le  v iu uma rã sentada nos juncos na margem da correnteza 
do outro lado do r io .

"Olá ,  Srª  Rã! "  chamou o escorpião sobre a água,  "Você far ia  a gent i leza 
de me dar  uma carona nas suas costas para atravessar o r io?"

"Mas bem, Sr.  Escorpião!  Como sei  que,  se eu tentar  a judá- lo ,  você 
não vai  tentar  matar-me?" ,  perguntou a rã ,  hesitantemente.  "Porque" , 
respondeu o escorpião,  "se eu tentar  matá- la ,  eu também morrer ia ,  pois 
você bem vê que não sei  nadar ! "

Isso pareceu fazer  sent ido a rã ,  mas ela perguntou:  "e  quando eu me 
aproximar da margem? Você ainda poder ia tentar  me matar  e  voltar  para 
a terra! "

" Isso é verdade" ,  concordou o escorpião,  "mas aí  eu não ser ia capaz de 
chegar ao outro lado do r io ! "

"Cer to. . .  com saberei  que você não vai  esperar  até que atravessemos o 
r io  e então me matar?" ,  perguntou a rã.

"Ah" ,  murmurou o escorpião,  "porque após você me ajudar a atravessar 
o r io  eu estarei  tão grato por  sua ajuda que ser ia muito in justo 
recompensá- la com a mor te.  Não ser ia?"

Então a rã concordou em levar  o escorpião através do r io .  E la nadou 
para a margem e se posic ionou na lama para pegar seu passageiro.  O 
escorpião rastejou para as costas da rã.  Suas garras af iadas espetando 
o couro macio da rã ,  e  a rã escorregou para dentro do r io .  A água 
lamacenta rodopiou em volta deles ,  mas a rã se manteve próximo à 
superf íc ie  para que o escorpião não se afogasse.  E le esperneou com 
força na pr imeira metade da correnteza,  suas patas batendo contra o 
r io .

A rã sent iu uma for te picada e sabia que o escorpião o havia espetado. 
"Por  que você fez isso" ,  perguntou ela ,  "se você me ferroar  vamos ambos 
afogar " .  Disse o escorpião:  "perdoe-me,  mas não posso evi tar,  pois é 
minha natureza.  Não farei  de novo."  A rã cont inuou a nadar e ,  a lguns 
minutos depois ,  sent iu outra ferroada.  "Escorpião" ,  d isse ela ,  se você 
ferroar  não poderei  levá- lo através do r io e nos afogaremos ambos."
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"Não foi  minha intenção" ,  d isse o escorpião.  "É a minha natureza,  mas 
não acontecerá de novo" .

Eles estavam quase do outro lado do r io ,  quando a rã sent iu uma 
terceira ferroada aguda nas suas costas e ,  do canto de seus olhos,  v iu 
o escorpião ret i rar  o ferrão.  Um torpor intenso começou a lhe afetar  os 
membros.

"Seu tolo! " ,  esbravejou a rã ,  "Agora ambos morreremos!  Por que você fez 
isso quando disse que não far ia  de novo?"

O escorpião encolheu os ombros e salt i tou nas costas da rã que se 
afogava.  "Não pude evi tar.  É  minha natureza."

E ambos afundaram nas águas lamacentas do r io veloz.”
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AULA 1, PARTE 3
Elaine Saad

02:43 Características do profissional 
do futuro

A professora abre o módulo três abordando sobre quatro caracter íst icas 
essenciais  para o prof issional  do futuro mapeadas por a lgumas inst i tu ições 
de renome.

1. 	 Resolução de problemas complexos:  o quanto você é capaz de ident i f icar 
um problema na sua área,  interpretá- lo e propor uma solução razoável  para 
e le? Neste tópico,  o foco é como o problema foi  resolv ido;  o quanto outras 
habi l idades foram ut i l izadas para esta solução?

2. 	 Pensamento cr í t ico:  a  capacidade que uma pessoa tem de quest ionar as 
coisas;  as fases de um pensamento cr í t ico são: 

a)  absorver  o que está sendo dito ;

b)  quais dados eu tenho sobre essa questão? 

3. 	 Cr iat iv idade:  em relação ao mercado,  é  ter  uma postura cr iat iva.  É o 
momento em que,  d iante de um problema,  busca-se uma maneira inovadora e 
cr iat iva de solucioná- lo.  É a forma do pensar e tomar at i tudes. 

4. 	 L iderança e gestão de pessoas:  a  pr imeira l iderança é a de s i  mesmo 
e,  junto com ela ,  a  l iderança de ter  capacidade para organizar  coisas, 
tarefas e pessoas.  Na par te de gestão de pessoas,  necessita-se a expansão 
da l iderança,  ou seja ,  saber sair  da l iderança de s i  mesmo e organizar  a 
l iderança para o outro. 
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09:18 

16:25 

26:51 

11 de setembro
O 11 de setembro f icou marcado na histór ia como o dia em que 
atentados terror istas foram real izados em solo americano e 
resultaram na mor te de quase três mi l  pessoas.  Os terror istas 
responsáveis pelo atentado eram vinculados a Al -Qaeda e 
real izaram seus ataques contra dois a lvos:  o World Trade Center, 
local izado em Nova York ,  e  o Pentágono,  local izado em Washington.

Tudo nas organizações é negociação. Tudo nas organizações 
é discussão.

Esse mínimo de organização de si mesmo como ponto de 
partida é fundamental.

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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AULA 1, PARTE 4
Elaine Saad

00:03

10:15 

16:27 

Características do profissional 
do futuro (continuação)

5. 	 Trabalho em equipe:  s ignif ica ,  de acordo com a professora,  de diferentes 
coisas para diferentes pessoas.  É a convivência de forma posit iva com a 
equipe dentro da organização. 

6. 	 Inte l igência emocional :  é  a capacidade que temos de ler  o que o ambiente 
está pedindo e administrar  a emoção para entregar o melhor compor tamento 
dentro deste ambiente.

7. 	 Julgamento e tomada de decisões:  anál ise do contexto,  dos dados e 
observação dos momentos para a tomada de decisão.

8. 	 Or ientação a serviços:  consciência de que,  independentemente do setor 
de atuação,  você está sempre prestando serviços a a lguém. 

9. 	 Negociação:  qual  o meu objet ivo e qual  o objet ivo do outro? Há algum 
ponto em comum? Como negociar?

10. 	 F lexibi l idade cognit iva:  é  a capacidade de aprender coisas diferentes.

É assim que adquirimos inteligência emocional. É pensando 
sobre um contexto, antecipando reações e prevendo para o 
que eu tenho que estar preparado.

Quanto antes você aprender o seu processo de tomada 
de decisão e o quanto você pode atuar nele, verá que 
rapidamente terá adaptação.

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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36:13 

25:32 

30:44 

Filmes 3D
Nos f i lmes em 3D,  os cenár ios ,  as pessoas e até mesmo os 
personagens de desenho podem ser  v isual izados tr id imensionalmente, 
como se fossem reais e est ivessem mais próximos de nós.  Assim,  a 
ideia dos produtores destes é "enganar"  nosso cérebro e nossos olhos, 
fazendo-os pensar que estão diante de um espaço tr id imensional  e 
não à frente de uma tela bidimensional  comum.

Pensar no seu trabalho de uma forma mais expandida, é uma 
maneira de encontrar o seu propósito.

Reflita nas negociações que você tem todos os dias. O que 
você quer atingir e o que você está disposto a abrir mão.

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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AULA 1, PARTE 5
Elaine Saad

00:16 

07:03 

Outras características 

A professora traz mais a lgumas caracter íst icas consideradas essenciais  para 
o mercado de trabalho do futuro.

1. 	 Capacidade mult i tarefa:  em algumas empresas,  est imula-se que o 
funcionár io faça diversas coisas.  Essa,  de acordo com Elaine,  é  uma 
tendência atual  para o mercado. 

2. 	  F lexibi l idade para novos modelos de trabalho:  modelos que,  ta lvez , 
agora podem nem exist i r,  mas,  futuramente,  estarão disponíveis como novas 
propostas.

3. 	 Inf luência :  é  a capacidade de você executar  t rês dois –

a) 	 Autoconhecimento;

b) 	 Capacidade de ler  ambientes e pessoas;

c) 	 Adaptação aos contextos para inf luenciar.

Influência é uma coisa que a gente precisa pelo resto da 
vida, querendo ou não, de diferentes formas e com diferentes 
propósitos.

- Elaine Saad
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00:16 
Dicas do que precisamos 
seguir fazendo

Elaine rat i f ica que os dez conceitos apresentados anter iormente são 
essenciais  para tentar  um melhor posic ionamento no mercado de 
trabalho.  Para f inal izar  esse tópico,  a  professora traz dicas como modo 
de incent ivo.  São elas:

1. 	 Estudo cont ínuo:  estar  atual izado(a)  e  ser  especial ista na sua área.

2. 	 Empreender em tudo o que fazemos:  o empreendedorismo no novo 
mercado de trabalho,  segundo a professora,  é  uma vantagem que permite 
que você inove sempre,  melhorando as opor tunidades do seu setor  ou no 
seu própr io negócio. 

3 . 	 Ser  proat ivo(a) :  tema ver  com não esperar  as coisas v i rem até você, 
mas,  s im,  buscá- las.

4. 	 Resolver  problemas:  encarar  a solução de problemas de forma 
tranqui la ,  centrada e equi l ibrada.  Estar  consciente de que problemas 
acontecem sempre no dia a dia.

5. 	 Desenvolver  habi l idades de l iderança:  o conceito de l iderar  evoluiu 
muito ,  por tanto,  l iderar  é  o quanto você consegue de resultados através 
do outro.

6. 	 Agir  com intel igência emocional :  o  quanto você se controla , 
é  equi l ibrado e consegue perceber o que é necessár io dentro da 
organização.

7. 	 Saber se comunicar :  o  mercado de trabalho busca prof issionais que 
tenham habi l idade em comunicação,  seja e la oral  ou escr i ta.

8. 	 F lexibi l idade:  saber ouvir,  saber mudar a sua postura ,  saber se 
compor tar  adequadamente. 
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31:56 

15:51 

É importante a gente entender como se comunicar dentro de 
uma organização, como se comunicar com um cliente, um 
fornecedor e parceiros.

- Elaine Saad

Todos nós construímos um histórico em alguma atividade.

- Elaine Saad
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AULA 2, PARTE 1
Elaine Saad

02:24 

02:35 

Autoconhecimento

Autoconhecimento pode ser  entendido como o impacto que você pode fazer 
ao nosso redor.  No ambiente corporat ivo,  valor iza-se o autoconhecimento 
psocioemocional ,  tecnológico e cognit ivo dos prof issionais.  Ou seja ,  para ser 
valor iado prof issionalmente,  a lém de em nossa inter ior idade emocional ,  é 
preciso que escutemos a nós própr ios ,  ident i f icando os pontos centrais  que 
nor teiam nossa indiv idual idade.

A psicologia ,  especif icamente a da aprendizagem, sempre se dedicou ao 
estudo da mental idade humana,  sob o entendimento de que todo ser  humano 
é s ingular  em sua existência.  O estudo pr imit ivo da psiquê foi  impulsionado 
pela tentat iva de compreensão sobre o espír i to ,  ou a a lma,  que conduzia o 
corpo.  Assim,  de forma diversa e não l inear,  chegou-se ao entendimento de 
que o compor tamento humano é o conjunto de procedimentos ou reações do 
indiv íduo em relação ao mundo no qual  e le  habita.  Logo,  razões iguais podem 
gerar  compor tamentos diversos,  pois cada indiv íduo tem um compor tamento 
s ingular  a par t i r  de f luxos emocionais própr ios.

Podemos perceber o compor tamento como a par te v is ível  da pessoa em 
relação ao seu exter ior,  a lgo que o faz exist i r  para os outros.  Em seu 
inter ior,  há sent imentos,  emoções,  valores,  medos,  crenças,  que compõem 
o compor tamento,  mas não necessar iamente são trazidas à tona aos olhos 
cot id ianos.

Autoconhecimento é a possibilidade de você entender e 
descrever a maneira como você é: o seu perfil, o que te 
mobiliza, o que te motiva.

- Elaine Saad
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06:16

12:22

13:06

16:04 

A psicologia estuda as emoções, as experiências humanas que 
você tem com o mundo ao seu redor, as suas introspecções, 
aquilo que você pensa e sente, e seus processos de aprendizagem.

O fato, assim como a sensação do fato, ou seja, a maneira com 
que eu lido com o fato, vai determinar o meu comportamento 
expresso.

Não tem no mundo um ser humano igual a outro. Não existe.

- Elaine Saad

- Elaine Saad

- Elaine Saad

O processo de desenvolvimento 
humano

Para que ocorra um processo de autoconhecimento,  é  preciso um olhar 
inter ior  a respeito do nosso psiquismo e seus f luxos.  Como você sente? 
Como você expressa os sent imentos no seu compor tamento? Jung é 
fundamental  na compreensão aqui  colocada,  na medida em que ident i f ica 
no inconsciente colet ivo fatores de coesão,  culturalmente construídos.  Jung 
ident i f ica no exponencial  or ig inal  formas compor tamentais que nascem junto 
com as cr ianças,  que,  conforme crescem, v is lumbram formas de moldar  sua 
existência e ,  na v ida adulta ,  consol ida seu compor tamento.
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Para que ocorra um processo de autoconhecimento,  é  preciso um olhar 
inter ior  a respeito do nosso psiquismo e seus f luxos.  Como você sente? 
Como você expressa os sent imentos no seu compor tamento? Jung é 
fundamental  na compreensão aqui  colocada,  na medida em que ident i f ica 
no inconsciente colet ivo fatores de coesão,  culturalmente construídos. 
Jung ident i f ica no exponencial  or ig inal  formas compor tamentais que 
nascem junto com as cr ianças,  que,  conforme crescem, v is lumbram formas 
de moldar  sua existência e ,  na v ida adulta ,  consol ida seu compor tamento.

Quando entendemos o que existe em nossa inter ior idade e o que,  em 
nós,  existe dos outros,  passamos a compreender as dist inções em 
nossa personal idade.  Na medida em que Jung interessou-se pela re lação 
emocional  da comunicação a par t i r  da personal idade humana,  o processo 
de desenvolv imento nos faz confrontar  com a responsabi l idade de nossas 
escolhas,  tendências or ig inais e rupturas com a real idade.  Assim,  uma 
percepção de respeito à indiv idual idade nos permite pensar sobre os 
processos internos e compor tamentais de cada um. Precisamos estar 
atentos ao impulso de sempre querer  ganhar sempre,  ou necessitar 
sempre contr ibuir,  pois o s i lêncio ,  muitas vezes,  permite que a palavra 
seja bordada colet ivamente de forma harmônica,  por  meio de uma 
trama que respeita a palavra do outro e uma democracia no respect ivo 
re lacionamento.  Dessa forma,  um respeito à indiv idual idade,  assim como 
uma consciência sobre nossa pequenez,  permite o f lorescimento de 
re lações saudáveis e sem aumento de egos.

Carl Jung (1875 – 1961)
Carl  Jung foi  um psiquiatra e psicoterapeuta suíço,  um dos 
mais inf luentes autores no campo psicológico no século XX. 
Tendo desenvolv ido a psicologia anal í t ica ,  entendia o processo 
anal í t ico a par t i r  da indiv iduação,  por  meio da integração 
entre consciente e o inconsciente.  Foi  um grande estudioso da 
s imbologia ,  dos sonhos,  dos arquét ipos,  do inconeciente colet ivo 
e da s incronic idade.  Interessou-se pelos fenômenos espir i tuais , 
deslocando o e ixo de anál ise psicanal í t ico freudiano do prazer/
desprazer  sexual  e ,  logo,  passou a explorar  o s imbol ismo como 
estruturante da psique humana.
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Teoricamente, o processo de autoconhecimento deveria dar 
para nós uma sensação boa, de evolução, melhora, saber lidar 
com as coisas.

As pessoas mudam quando o que elas valorizam está ameaçado.

O máximo que você pode fazer é mudar o seu próprio 
comportamento. Então, se a pessoa não está mudando, 
[talvez seja o caso de] você mudar o jeito de falar com ela.

Eu não sou capaz de mudar o comportamento dos outros. 
Eu só sou capaz de mudar o meu próprio.

- Elaine Saad

- Elaine Saad

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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O que diminui sua influência

A professora cont inua a abordar compor tamentos por vezes intrusivos, 
desrespeitosos ou s i lenciosamente provocadores de conf l i tos.  Para 
tanto,  não há necessidade de mostrar  ao mundo o quão intel igente você 
é ,  assim como por vezes devemos controlar  nossos impulsos,  sejam eles 
de super ior idade,  de ra iva ou egocêntr icos.

Algo que também diminui  uma inf luência saudável  em relação aos 
outros é diminuir  o crédito reservado aos outros,  pegando para mim 
um reconhecimento que não passou pelas minhas ações,  aniqui lando 
a possibi l idade de consagração,  valor ização ou orgulho dos outros.  É 
impor tante ser  generoso com os outros,  pois ser  bem-sucedido não 
baseia-se em cifras f inanceiras ,  mas em prest íg io ,  companheir ismo, 
a juda,  progresso colet ivo,  responsabi l idade,  admiração posit iva e 
genuína.  O quanto de fato você está sendo generoso com as pessoas ao 
seu redor? Como você se atém à real idade presente das pessoas com 
as quais você habita ,  valor izando o processo inter ior  de cada um e não 
se apegando a ident idades já  abandonadas? Com quanta calma você 
exerci ta uma escuta empática,  sensível ,  at iva?

A maneira como você lida com a informação é mais valiosa 
do que a informação em si.

- Elaine Saad
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Essa generosidade com os outros é uma coisa importantíssima 
para o seu sucesso.

Uma pessoa que não tem o dom da escuta pode ter muita 
dificuldade de subir na carreira.

Ficar quieto não é necessariamente ouvir. Ouvir é você parar e 
prestar atenção naquilo que a pessoa está falando, processar 
essa informação e devolver para ela alguma coisa em relação 
a isso. Isso é uma escuta atenta

- Elaine Saad

- Elaine Saad

- Elaine Saad

O que aumenta sua influência

A f im de promover um autoconhecimento de crescimento inter ior,  a 
professora convida para que os alunos escrevam percepções suas 
sobre sete caracter íst icas.  Você se comunica de forma retraída ou 
extrover t ida? O segundo i tem é o est i lo  de trabalho,  que pode ser  de 
preferência mais colet iva ou mais indiv idual .  Já o terceiro i tem diz 
respeito ao processo,  à  organização:  você trabalha a par t i r  de uma maior 
def in ição,  ou prefere processar tarefas num tempo mais l ivre? Você é 
organizado nos processos do trabalho? E quanto à sua v ida? 
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O quar to i tem diz respeito à estratégia ,  ou seja ,  se você gosta de entender 
o contexto geral ,  ou trabalha mais para o cur to prazo,  com def in ições 
menos amplas? O quinto i tem relaciona-se às mudanças em sua v ida,  caso 
você goste mais de mudar muito ,  ou você prefere manter-se sem grandes 
mudanças? O sexto i tem tem a ver  com o est i lo  de ambiente:  você gosta 
de ambientes mais estruturados ou f lexíveis? Por f im,  c i ta-se a l iderança: 
você gosta mais de uma l iderança central izada,  f i rme,  com tarefas 
def in idas? Ou prefere que ela seja exercida de forma mais descentral izada, 
possibi l i tando a você mais autonomia?

Ouvir e observar

Como você interage com os outros no que diz  respeito à escuta? A 
professora compreende esse processo pelos e ixos do tempo f ís ico e 
emocional .  Isso também depende da s i tuação da conversa,  na medida em 
que por vezes há muito tempo f ís ico,  mas pouco tempo pouco emocional . 
Logo,  é  preciso haver  cer ta disposição inter ior  para que haja uma 
interação real .

A Janela de Johar i  possibi l i ta  um bom exercíc io entre a re lação entre “eu” 
e  “outros” .  A zona desconhecida é um quando há desconhecimento tanto 
pelos outros quanto por  você.  A zona cega é quando há um conhecimento 
dos outros sobre mim,  mas que eu desconheço.  A zona aber ta é quando 
há compor tamentos que tanto eu quanto os outros reconhecem em mim. 
A professora enfat iza a zona aber ta a f im de um maior  compar t i lhamento 
com os outros,  propondo re lacionamentos s inceros e que valor izem o 
crescimento conjunto.  Ou seja :  se você se conhecer,  melhor você poderá 
navegar em comunicações reais.

Eu tenho sensações de felicidade quanto mais eu souber coisas 
de mim, e quanto mais essas coisas, de alguma forma, forem 
reconhecidas pelos outros.

- Elaine Saad
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Liderança: papéis

A professora traz que cada l íder  tem diferentes papéis junto aos seus 
subordinados.  Um dos papéis é o de gerente ,  administrador,  re lacionado 
ao controle e à gestão.  Outro ,  é  o de l iderança propr iamente di ta , 
re lacionado à inspiração.  O terceiro ,  re laciona-se a tre inar  os outros 
para desaf ios.

Liderança: estilos

São trazidos alguns est i los de l ideranças,  entendendo como eles podem 
operar.  Cada est i lo  funciona em relação a cada contexto,  e  podem por 
vezes exist i r  de forma conjunta.  Em geral ,  há dois est i los negat ivos: 

1 . 	 Coercit ivo:  é  aquele que exige obediência e re iv indica a hierarquia 
para mandar nos subordinados.  Deseja controlar  os outros.  Pode 
funcionar em contextos de cr ise ou problemas.

2. 	 Modelador:  quer  estabelecer  padrões de desempenho altos.  E le 
t rabalha pela conscient ização e pelo ímpeto para alcançar conquistas.
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Há outros quatro est i los que,  em geral ,  produzem impactos mais posit ivos. 
São eles:

1. 	 Visionário:  é  aquele que mobi l iza as pessoas,  inspirando-as a construir 
de forma conjunta e empática,  gerando autoconf iança.

2. 	 Afet ivo:  é  aquele que cr ia  harmonia ,  constrói  v ínculos,  coloca as 
pessoas em pr imeiro lugar e valor iza a comunicação.

3. 	 Democrático:  é  aquele que estabelece consenso por meio de 
par t ic ipação,  presando atenção ao que os outros acham, de forma 
colaborat iva.  Visa construir  um ambiente par t ic ipat ivo.

4. 	 Treinador:  é  aquele que desenvolve pessoas.  Tem um desenvolv imento 
baseado nos outros e busca que os funcionár ios melhorem seu 
desempenho de forma competente.

A professora convida os alunos a pensarem em qual  est i lo  e les mais se 
ident i f icam. 

Da mesma maneira que a gente tem líderes diferentes, a gente 
tem subordinados diferentes.

É o líder quem se molda ao estilo do subordinado. Ele é quem 
tem a tarefa de envolver esse subordinado, e não fazê-lo mudar.

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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Subordinados: motivações 
e habilidades

Em seguida,  há o cruzamento de dois e ixos num gráf ico:  habi l idade e 
motivação.  Se o subordinado tem pouca habi l idade e pouca motivação, 
deve-se ajudar a dir ig í - lo .  Precisa haver  um controle mais próximo, 
estruturando tarefas que lhe permitam perceber um sucesso rápido,  o que 
aumenta a sua motivação por meio de reconhecimentos e feedbacks.

Uma pessoa com alta exper iência e baixa motivação,  deve-se ajudar 
a animá- lo ,  engajá- lo.  Pr imeiro ,  deve-se entender por  que essa baixa 
motivação está ocorrendo,  a  f im de compreender a pessoa em sua 
perspect iva.  Deve-se escutá- la  atentamente e entender os motivos,  a  f im 
de valor izar  seu processo inter ior.

Uma pessoa que está muito motivada mas não tem habi l idade deve ser 
guiada.  Deve-se dar  opor tunidades para e la aprender,  a judar a expl icar, 
cr iar  ambientes onde não tenha r iscos grandes,  demonstrar  que não há 
fracassos,  valor izar  seu processo de aprendizagem.

Por f im,  uma pessoa com alta motivação e a l ta habi l idade pode ser 
delegada,  na medida em que já  tem bastante autonomia e determinação. 
Nessa hora,  deve-se dar  l iberdade para e la ,  compar t i lhando o todo, 
t razendo reconhecimento,  envolvendo-o no processo,  assumir  maiores 
r iscos.

A professora ressalta que não existe um est i lo  perfei to de l iderança,  e 
deve-se ajustar  seu est i lo  de acordo com as pessoas,  a  f im de produzir 
uma l iderança conjunta.  Não há regras exatas,  ou seja ,  deve-se exercer  a 
l iderança de acordo com o tempo que lhe acompanha no presente.  Uma 
boa dica é perguntar  para a pessoa como ela está se sent indo,  escutá- la .

Se seu chefe está exigindo que você se adapte ao estilo dele, 
ele está com uma visão equivocada.

- Elaine Saad
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A evolução da carreira

Por vezes haverá diferentes usos do conhecimento adquir ido no 
mercado prof issional ,  na medida em que temos pouca v is ib i l idade. 
A professora ressalta que a existência de um objet ivo nor teador é 
fundamental ,  sem que,  com isso,  seja ocasionado um plano r íg ido e 
inf lexível .

A independência prof issional ,  no sent ido de auto-est ima e conf iança,  é 
o melhor escudo para cr ises e instabi l idades.  Ressalta-se a necessidade 
de real izar  um trabalho de qual idade.

Também deve-se considerar  que a “v i tór ia”  nem sempre é para c ima, 
no sent ido de subir  na hierarquia.  Antes disso,  deve-se desenhar todas 
as possibi l idades,  a  f im de entender quais os efei tos esperados pela 
mudança desejada.

É impor tante para a carreira que o prof issional  tenha consciência do seu 
talento ou vocação.  Valor izar  o que gosta de fazer,  apesar de ser  um 
cl ichê,  é  sempre o melhor caminho para uma carreira geradora de bem-
estar  e  honesta com a ident idade do indiv íduo.  Conhecer seu potencial 
e  real izar  o que você realmente deseja ,  valor izando o que você mesmo 
constrói  em termos de conhecimento e habi l idades,  é  uma das maiores 
chaves para o sucesso de uma carreira.

Quando eu me aposentar, um dia, o que eu vou querer ter 
atingido? O que é prioritário para mim?

- Elaine Saad
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Todas as pessoas que entregam coisas de qualidade, numa 
atividade profissional, de uma forma ou de outra têm isso de 
volta para elas retribuído de alguma maneira.

Quando você trabalha em alguma coisa que você curte 
muito, você não tem a sensação de estar trabalhando. Você 
tem a sensação de estar fazendo algo que você gosta, de 
alguma forma, e está sendo remunerado por isso. Mas não é 
uma obrigação.

- Elaine Saad

- Elaine Saad

Quando você é jovem, você tem todo o tempo do mundo. Quando 
você fica velho, acima de 55 ou 60 anos, o maior patrimônio que 
você tem é o seu tempo.

Às vezes, as nossas escolhas, a gente precisa tomar cuidado 
com elas, para que a gente não seja induzido a escolhas que 
não são nossas.

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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O mundo do trabalho hoje

Segundo a professora,  é  necessár io que você tenha lealdade em relação 
ao seu própr io projeto de v ida,  aos sonhos e aspirações que formam 
o ref lexo do seu futuro.  Depositar  essa lealdade numa empresa,  ou 
em instâncias que não são você,  é  a lgo arr iscado,  que pode gerar 
arrependimentos.  Ter  um objet ivo e desenvolver-se cont inuamente,  lembra 
Saad,  não é apenas um diferencial  no mercado de trabalho,  mas um 
for talecimento em relação às própr ias competências que lhe const i tuem 
como pessoa.  Também ressalta-se a cr iação de redes prof issionais de 
troca,  o chamado networking,  a  f im de ser  v isto e lembrado.

Grandes armadilhas profissionais

Ressalta-se a necessidade de sermos protagonistas,  e  não f igurantes 
de nossa carreira.  Devemos ser  protagonistas de nossa própr ia histór ia , 
na medida em que o pr imeiro passo para fazer  h istór ia é apenas estar 
v ivo.  Não podemos apostar  nossa carreira em al ianças pol í t icas,  mas sim 
desenvolvermos nossas habi l idades a par t i r  da integr idade existencial  de 
nossa pessoa,  a  f im de crescermos intelectualmente de forma independente , 
or ig inal  e ,  sobretudo,  não l inear.  Todavia ,  a  auto-est ima também tem l imites , 
entendendo que a cr iação de uma auto- imagem arrogante que prejudica uma 
essência sustentável  e  harmônica.  É normal  que haja desvios no meio do 
caminho,  tanto emocional  quanto prof issional ,  mas isso não pode prejudicar 
a conquista de sonhos e real izações.

A primeira grande lealdade é com você mesmo, com aquilo que 
você acredita que vai te deixar feliz, que vai te dar satisfação.

- Elaine Saad
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Se você não tem seu próprio plano, você só vai fazer parte do 
plano de alguém.

Um sonho é algo que eu idealizo e que eu luto para atingir. 
Uma fantasia é algo que eu distorço.

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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Carreira: mito e realidade

A professora re lembra que é preciso construir  uma lealdade com você 
mesmo para a sua carreira ,  o  que não signif ica trabalhar  sempre num 
mesmo caminho,  mas saber caminhar de acordo com o tempo que 
acompanha o prof issional .  Por  vezes,  há a necessidade de desviar-nos 
do curso in ic ia l  de nossos planos,  pois as assimetr ias e as adaptações 
sempre farão par te da v ida. 

A professora também relembra que a maior ia das pessoas que são 
demit idas por  motivos de força maior  (pandemia,  por  exemplo)  saem por 
incompatibi l idade de re lacionamento ou compor tamento.  A maior ia das 
pessoas que pedem demissão a pedem por questões compor tamentais 
e de re lacionamento interno,  e  não por fa l ta de habi l idades ou 
conhecimentos.  Assim,  é  necessár io ,  a  par t i r  do autoconhecimento,  não 
conquistarmos apenas conhecimentos técnicos,  mas também cult ivar 
re lacionamentos saudáveis e compor tamentos que unam as pessoas,  e 
não as separem.

Trabalho é o lugar onde você passa seis, oito, dez horas do 
seu dia dedicadas a isso. Ele tem que ser alguma coisa que te 
encha o coração, te dê satisfação, te dê diversão.

O fato de você ter escolhido um caminho, e ter se posicionado 
e se direcionado para ele, não significa que esse é o único 
caminho que você tem.

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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Carreira: paradigmas e mitos

A carreira prof issional  ant igamente era v isto como uma escada uni lateral , 
de baixo para c ima,  com uma hierarquia r íg ida.  Mas,  conforme ressalta 
Saad,  os movimentos nessa escalada não são óbvios,  nem tampouco 
r íg idos,  entendendo a carreira como uma tre l iça de emaranhados 
possíveis em diferentes níveis ,  cruzados.  Antes,  a  autor idade formal  t inha 
necessar iamente a ver  com notor iedade,  o que mudou hoje em dia ,  pois 
valor iza-se mais as competências e real izações do que,  propr iamente,  os 
cargos ocupados.

Mais uma vez,  ressalta-se a lealdade aos sonhos do prof issional .  As 
formas de remuneração também mudaram, pois hoje há mais formas de 
remuneração do que anter iormente.  O prof issional  atualmente é mais l ivre 
em relação à sua ident idade prof issional ,  pois valor iza-se mais o projeto 
de v ida do que a empresa.

Carreira corporativa

A professora aborda um quadro básico de carreira corporat iva.  No in íc io 
de carreira ,  geralmente há a educação super ior  e  não se sabe l ínguas 
estrangeiras.  Geralmente,  dos 28 aos 31 anos,  geralmente espera-se 
ta lvez um curso extra e cer tos conhecimentos de um segundo id ioma. 
Nessa idade,  já  é  possível  perceber se houve ascensão ou não dentro 
do cargo em relação aos seus pares,  de modo ao prof issional  dever 
problematizar  os motivos para isso.  Mais ou menos entre 32 e 38 anos,  a í 
já  se espera que já  haja um bom domínio de um segundo id ioma e também 
uma pós-graduação.  Depois ,  dos 39 aos 43,  caso o prof issional  seja da 
gestão de pessoas,  é  impor tante perceber as posições de l iderança que 
são ocupadas atualmente,  a  par t i r  de feedbacks.
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Estudar idiomas é uma coisa importantíssima.

Saber outros idiomas vai abrir muitas portas. Não saber 
nenhum outro idioma além do português pode fechar portas.

- Elaine Saad

- Elaine Saad



39

AULA 2, PARTE 6
Elaine Saad

00:00

02:47 

03:27 

Carreira corporativa (continuação)

A professora cont inua a abordar as etapas da carreira corporat iva. 
Entre os 44 e 47 anos,  as formações se consol idem. O prof issional  deve 
pensar se ainda quer explorar  outros conhecimentos de forma mais 
densa,  para que consiga ut i l izar  essa formação em seu trabalho.  Depois 
disso,  a  professora indica ta lvez uma exper iência no exter ior.  Essa é a 
época também de perceber as coisas não real izadas,  deixadas para trás 
pessoalmente por  esforços prof issionais.

Ainda ressalta-se que uma total  igualdade prof issional  no mundo 
corporat ivo por  vezes não é tão benéf ica,  apesar de haver  também 
pontos posit ivos.  A professora ressalta que enxerga a necessidade 
de l íderes.  Também fala-se que sempre haverá cer tos sacr i f íc ios ,  em 
todas as instâncias da v ida,  pois a v ida adulta é baseada em renúncias 
e maiores responsabi l idades.  Tal  conf l i to por  vezes existe por  meio da 
interação geracional  no inter ior  das empresas.

É muito difícil a gente entender a realidade do outro quando a 
gente não participou dela, quando a gente não entendeu aquilo 
que foi dado em troca.

Conforme a sua idade vai avançando, coisas precisam ser 
conquistadas. Essas coisas, mais ou menos, você precisa 
saber o que é para você: o que é uma conquista para você.

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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Quando a gente não sabe para aonde está indo, você pode 
chegar em qualquer lugar.

Isto é ter um projeto: é você ensaiar uma coisa lá do final, e 
voltar até hoje para tentar fazer.

- Elaine Saad

- Elaine Saad

Questões finais

A professora termina com questões ref lexivas para o seu autoconhecimento 
na carreira.  Você tem clareza sobre aqui lo que você contr ibui?  Se a sua 
posição est ivesse aber ta ,  você se interessar ia em ocupá- la? Caso a sua 
tarefa ,  repent inamente,  caísse por  terra e deixasse de exist i r :  no que você 
passar ia a t rabalhar? Saad ainda ressalta a necessidade de estarmos 
aprendendo em nossas ocupações,  assim como a necessidade das 
pessoas-chave na companhia saberem quais são as suas contr ibuições.

Saad dá a dica de escrever  o seu discurso de aposentador ia.  O que você 
gostar ia que est ivesse escr i to lá ,  caso o discurso seja l ido em terceira 
pessoa.  Também fala-se sobre a necessidade de reconhecer quais são as 
suas competências naturais e suas capacidades diferenciadas.  Os seus 
valores estão presentes na forma pela qual  você está levando a v ida agora? 
Quais são as suas aspirações prof issionais ,  e  em qual  momento delas você 
está? Há algum processo fundamental  que não está podendo ser  prat icado?
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Ter a disciplina de lembrar de si mesmo e dos seus planos 
frequentemente é um grande desafio.

Carreira é uma área onde você constrói reputação. Você vai 
construindo experiência e dedicação, e, com isso, você constrói 
uma imagem de que você é bom naquilo. Isso é uma carreira.

- Elaine Saad

- Elaine Saad

Planejamento de carreira

A professora traça os pr incipais pontos a respeito do assunto abordado. 
O pr imeiro requis i to fundamental  é  conhecer-se em suas fraquezas, 
defei tos,  possíveis ascensões e qual idades.  Também destaca-se a def in ição 
de objet ivos e metas,  assim como o desenvolv imento de estratégias e 
instrumentos para abordar o mercado.  Ou seja :  estar  atual izado e saber 
ler  o mercado é muito impor tante para saber por  onde se pode caminhar. 
Recomenda-se montar  um plano de ação,  com objet ivos e etapas concretas, 
que devem ser  colocados em prát ica de acordo com os r i tmos da real idade.

A professora f inal iza dizendo que a carreira é um processo divergente ,  por 
vezes com retrocessos,  movimentos laterais ,  quedas e movimentações.  Não 
há garant ias de carreira ,  assim como de v ida,  de modo às cont ingências 
sempre se fazerem presentes em quaisquer áreas da existência.



42

AULA 3, PARTE 1
Elaine Saad

06:25 

12:00

Pilares organizacionais

Pi lares organizacionais são temas que,  dentro das companhias,  estão 
sendo discut idos,  debat idos e explorados para que a empresa possa 
entender como ela está posic ionada em relação a esses pi lares e 
como i rá desenvolvê- los ,  conforme El iane Saad.  Assim,  toda empresa 
se organiza a par t i r  de crenças e valores que servem como guia para 
or ientar  decisões durante o dia a dia ,  a lém de serem usados como base 
para habi l idades buscadas por gestores em processos selet ivos.

Liderança

• 	 A competência de ser  l íder  é  uma das mais desejadas pela maior ia 
das empresas.  Por envolver  tomada de decisão,  escolha de caminhos, 
motivação de pessoas,  gestão de equipe e entre outros atr ibutos, 
uma organização deve def in i r  como pi lar  organizacional  o perf i l  de 
l iderança que deseja em sua equipe.  No entanto,  a  tendência é que 
todos os gestores da empresa sejam l íderes inspiradores e v iabi l izem o 
crescimento para a organização como um todo.

• 	 A professora El iane aler ta sobre a impor tância de se anal isar  o 
contexto da empresa ao def in i r  o t ipo de l iderança a ser  valor izado 
no local .  É  preciso,  por tanto,  que o funcionár io entregue um 
compor tamento adequado de acordo com a cultura organizacional  da 
empresa,  que pode var iar  de acordo com o setor  de atuação,  tempo de 
mercado,  v isão,  valores e modo de operação. 
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12:00
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A liderança, definitivamente, é um pilar em qualquer 
organização que esteja reunindo um grupo de pessoas 
com um objetivo em comum.

- Elaine Saad

Inteligência emocional 
e saúde mental

Saber l idar  com as emoções dentro do ambiente corporat ivo s ignif ica 
garant i r  produt iv idade,  gerar  mais motivação,  bom relacionamento 
interpessoal ,  engajamento de equipes com comprometimento pessoal , 
bem-estar  pessoal  e  colet ivo.

A intel igência emocional  se fez ainda mais necessár ia dentro do cenár io 
corporat ivo após a pandemia,  em que questões externas afetaram 
diretamente a saúde mental  de diversos funcionár ios ,  a l terando o modo 
de trabalho e exigindo cada vez mais a habi l idade de adaptação a 
cenár ios instáveis. 

Acreditar  que o emocional  da pessoa afeta diretamente na qual idade 
do trabalho real izado é uma tendência que vêm ganhando força entre 
os gestores de equipe,  sendo,  por tanto,  necessár io o est ímulo ao bem-
estar,  saúde e empatia entre colegas.

Síndrome de Burnout
Distúrbio psíquico caracter izado pelo estado de tensão emocional 
e  estresse provocados por condições de trabalho desgastantes. 
Foi  mencionado pela pr imeira vez em 1974,  pelo psicólogo 
Freudenberger  que descreveu os s intomas que ele e seus colegas 
estavam enfrentando.
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Uma empresa que, hoje, não considera isso [a inteligência 
emocional] no contexto, pode estar deixando passar coisas 
muito importantes.

Independente do tamanho da empresa que você trabalha, olhe 
para as pessoas

- Elaine Saad

- Elaine Saad

Tecnologia

• 	 Entre as tendências de empresas do futuro para os próximos anos, 
a  apl icação de recursos tecnológicos tem se destacado como uma das 
mudanças mais s ignif icat ivas e impactantes no universo corporat ivo. 
A tendência é que,  a  médio e longo prazo,  todas as empresas possuam 
sistemas específ icos voltados para suas necessidades e auxi l iando no 
desenvolv imento de estratégias de planejamento.

• 	 E l iane Saad ressalta que,  quando fala em tecnologia ,  não está apenas 
falando sobre inovações digi ta is .  Tecnologia é ,  também, sobre detalhes 
que poder iam ser  operacional izados de uma forma diferente da atual  e 
que,  eventualmente,  não estão sendo fe i tas devido à fa l ta de incent ivo 
por  esse t ipo de mudança.  É preciso,  por tanto,  o lhar  para a sua empresa 
de forma cr í t ica v isando encontrar  opor tunidades de melhor ia e 
apr imoramento de processos.
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Como está o pilar de tecnologia na sua organização? Quando 
você pensa nas tarefas, como elas estão sendo executadas?

Esse incômodo de melhoria é uma coisa importante para 
qualquer profissional.

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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Comunicação

Uma boa comunicação é qual idade fundamental  para atuar  qualquer 
empresa atualmente.  Sendo assim,  a professora reforça que a comunicação 
e a estratégia ut i l izada estão atreladas à cultura organizacional .  Por  isso, 
uma boa comunicação deve estar  entre os pi lares da organização,  já  que 
ela constrói  equipes conf iantes,  for tes e motivadas,  especialmente em 
razão das necessidades do mercado e das mudanças de compor tamento 
dos prof issionais ,  que estão cada vez mais dinâmicos e engajados um 
propósito organizacional .

E l iane Saad dá sequência ao tópico anter ior,  af i rmando que a comunicação 
pode ocorrer  de três formas:  escr i ta ,  fa lada e corporal .  No mundo atual , 
que está cada vez mais digi ta l izado,  a  tendência é que a maior ia das 
comunicações corporat ivas fe i tas no dia sejam real izadas de modo 
escr i to ,  v ia  mensagens por e-mai ls  ou apl icat ivos.  A professora aler ta ,  no 
entanto,  que a fa l ta da comunicação falada pode gerar  conf l i tos e ru ídos na 
captação da mensagem, v isto que o tom de voz é par te s ignif icat iva para 
compreender a intenção da fala.

Outro ponto abordado é a impor tância da observação para detectar  a 
cultura de uma organização a par t i r  da comunicação corporal  de seus 
funcionár ios em ambiente de trabalho.  O modo de distr ibuição de mesas, 
vest imentas,  palavras ut i l izadas,  entre outros fatores,  são fundamentais 
para determinar o modo de trabalho de uma empresa e podem auxi l iar 
durante a adaptação de um novo colega.

Um pré-requisito para as empresas do futuro é saber se 
comunicar com eficiência, tanto interna quanto externamente.

- Elaine Saad
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A comunicação fala muita coisa sobre uma organização.

Se eu não percebo como as coisas estão acontecendo, eu 
também não sei o que eu tenho que mudar.

70% da captura da informação pelo receptor da mensagem 
vem pelo tom de voz que você fala.

Empresas adiantas e inovadoras sabem que investir no 
colaborador significa investir nela própria.

- Elaine Saad

- Elaine Saad

- Elaine Saad

- Elaine Saad

Comunicação (continuação)

É necessár io invest i r  em programas de desenvolv imento humano e 
qual i f icação de prof issionais ,  com o objet ivo de preparar  os funcionár ios 
para os desaf ios futuros da organização.  Em contraponto,  o colaborador 
também deve buscar por  conta própr ia esse desenvolv imento quando não 
for  proposto pela empresa,  de modo a poder se manter  qual i f icado para 
caso seja necessár ia uma recolocação no mercado.
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O que define muito uma companhia é a característica de quem 
está ali.

Quando a gente fala de microcontexto, [...] a gente está falando 
de cultura.

- Elaine Saad

- Elaine Saad

Microcontexto

Qual  é  o contexto da empresa em que me encontro? É preciso estar 
atento às especif ic idades de cada organização para poder encontrar 
opor tunidades de promoção,  desenvolv imento prof issional  e  qual i f icação. 
A professora aborda,  por tanto,  sobre microcontextos como:  caracter íst icas 
dos colaboradores,  cultura organizacional ,  desaf ios do negócio ,  mercado 
externo,  humor da organização,  c l ima e expectat iva dos l íderes.  Assim, 
conhecer o local  em que se está inser ido é fundamental  para desempenhar 
as at iv idades de acordo com o que é esperado dos prof issionais.
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Cultura

Para a professora,  acima de tudo,  cultura é o modo como as pessoas 
operam dentro de um determinado contexto.  Porém, e la destaca ainda que 
sete aspectos def inem, na concepção dela ,  o  que conf igura este conceito.
Neste arcabouço teór ico estão:  o modo como as pessoas se comunicam, o 
est i lo  de trabalho que elas preferem, como ela seguem processos,  o foco 
de estratégia ,  como se re lacionam com mudanças e inovação,  est i lo  de 
ambiente e também de l iderança. 

É impor tante conhecer o est i lo  de comunicação da empresa -  se é mais 
expansiva ou retraída -  para que o l íder  possa mapear os aspectos a 
serem desenvolv idos na equipe l iderada.  O est i lo  de trabalho aponta o 
al inhamento e entendimento dos projetos e como os l iderados reagem aos 
desaf ios. 

No pi lar  dos processos aval ia-se como o t ime reage a regras e como l idam 
com problemas e soluções.  Outro ponto a se conhecer na equipe é procurar 
entender como os funcionár ios direcionam o seu foco dentro da companhia 
se é para uma estratégia a cur to ou médio prazo.  A professor ressalta que 
é vál ido mapear como a companhia e funcionár ios reagem perante novas 
opor tunidades.  Em seara parecida é preciso prestar  atenção no est i lo 
de ambiente com o intui to de notar  se as pessoas são mais proat ivas ou 
reat ivas no momento da execução de tarefas. 

Julgar o outro com base naquilo que é mais confortável para 
mim é um pouco perigoso.

- Elaine Saad
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[Gostar ou não de aderir a regras] faz com que mude a maneira 
como eu resolvo um problema ou uma solução.

Uma empresa que só muda (...) também não constrói aquilo 
que ela mudou de uma forma segura e consistente. 

O mínimo de abertura à mudança para uma cultura corporativa 
e para uma pessoa é fundamental para que você possa 
experienciar novas coisas.

Essa característica [foco na estratégia] da maioria das 
características de cultura, para mim, é uma de fundamental 
importância, porque determina e fala muito sobre como essa 
empresa vai se comportar frente ao mercado.

Dosar o quanto eu recebo a mudança de uma forma aberta e 
positiva, talvez, no momento certo. E o quanto eu, em alguns 
momentos eu deveria (...) segurar essa mudança, porque eu 
ainda não construí algo significativo, consistente.

- Elaine Saad

- Elaine Saad

- Elaine Saad

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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Cultura (continuação)

Elaine dá sequência à explanação sobre os sete pi lares da Cultura dentro 
das empresas.  E la af i rma que é preciso prestar  atenção no est i lo  de 
ambiente com o intui to de notar  se as pessoas são mais proat ivas ou 
reat ivas no momento da execução de tarefas.  Por  f im,  deve-se notar  como 
é exercido o papel  de l iderança.  Se e le é central izador ou descentral izador. 

E la ine diz  que para entender a cultura de uma companhia é preciso estar 
ancorado nestes pi lares c i tados,  porque eles auxi l iarão a arquitetar  um 
julgamento mais c laro da empresa,  o que poderá lhe ajudar a dar  um passo 
mais f i rme e cer te ira em uma escolha de carreira. 

Um líder centralizador vai acabar formando pessoas mais 
centralizadoras.

O que seria uma boa definição de cultura? É o jeito que 
fazemos as coisas aqui.

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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Influência

De acordo com a professora,  os tópicos abordados até o momento dizem 
muito a respeito da capacidade humana de inf luenciar  e  de transformar 
a cultura de uma organização.  Mas,  para além disso,  d iz  respeito às 
caracter íst icas que as pessoas e também as organizações têm e como 
esses dois fatores interagem entre s i . 

São indicadas as bases da inf luência.  O pr imeiro destes fatores é o 
autoconhecimento.  Saber suas própr ias preferências em relação a t ipos de 
l iderança,  de ambientes e sua forma de reagir  dentro de uma organização 
é fundamental .  Isso tendo em vista que autoconhecimento nada mais é 
do que a capacidade de agir  de maneira aber ta com base na sabedor ia 
real  que temos sobre nós mesmos.  O autoconhecimento melhora a nossa 
percepção sobre as s i tuações e torna mais confor tável  o caminho de 
aceitação da verdade. 

É trazido o conceito de le i tura dos ambientes e pessoas,  que nada mais 
é do que se perceber,  mensurar  o impacto do que você faz dentro de uma 
organização e estar  atento ao que acontece com as pessoas deste mesmo 
ambiente organizacional .

Por  f im,  é  apresentado o terceiro pi lar  da inf luência ,  que são a adaptação 
e abrangência.  E le  corresponde à capacidade de se adaptar  a di ferentes 
perf is  dentro de uma organização e também ao talento de um l íder  para 
conseguir  captar  d i ferentes personal idades tornando,  assim,  a abrangência 
maior.

Quando consigo fazer o outro mudar de ideia, eu, de verdade, 
em raríssimas exceções, eu não estou influenciando a pessoa. 
Porque estou trazendo o meu ponto vista e querendo que ela 
aceite o meu ponto de vista.

- Elaine Saad
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Não adianta eu querer convencer os outros de uma verdade 
que é só minha.

Se eu não observar o ambiente, se eu não traduzo esse 
ambiente para a minha verdade, eu posso ter uma distorção 
de como as coisas estão acontecendo.

- Elaine Saad

- Elaine Saad

Eu só consigo impactar na medida em que eu leio essas 
características. E eu só consigo adaptar se eu consigo 
interpretar essas características de uma maneira correta.

- Elaine Saad



54

AULA 3, PARTE 5
Elaine Saad

00:20

05:52

02:40

Influência (continuação)

São relembrados os três tópicos ci tados na aula anter ior,  mas a 
professora dá ênfase aos verbos l igados a cada um dos pi lares 
expl ic i tados.  No que tange o autoconhecimento destacam-se as 
palavras buscar e absorver.  Na le i tura do ambiente ganham força os 
verbos observar  e  compreender.  Por  f im,  na adaptação,  o impor tante 
é adaptar-se ao outro e também impactá- lo. 

Match

Elaine diz  que quando falamos de emprego deve ser  levado em conta 
quatro matchings:  o com a posição ocupada na companhia ,  o  com o 
t ime,  o de inf luência e o com a companhia.  Contudo,  e la ressalta que 
esse encontro entre demandas e vontades do indiv íduo e das empresas 
não é garant ido,  v isto que outras engrenagens de funcionamento do 
humano e do s istema organizacional  entram em jogo a bagunçam as 
peças do tabuleiro.

Influência é eu entender como eu sou, ler contextos macro e 
micro (...) e eu me adaptar a essa situação e a essa pessoa.

- Elaine Saad
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Ao falar  sobre plano de desenvolv imento indiv idual ,  é  exposto o 
modelo 70,  20,  10.  Essa metodologia é der ivada de uma fórmula 
ideal izada por Jack Welch (ex-CEO da General  E letr ic) ,  e  que t inha como 
objet ivo def in i r  a  curva de v i ta l idade da empresa para a construção de 
meri tocracia :  20:70:10 (premiar  os 20% melhores,  manter  os 70% bons 
e afastar  os 10% de pior  resultado.  Neste caso,  esse método foi  voltado 
para a aprendizagem, no qual  70% do aprendizado vem de exper iências 
própr ias ,  20% é or iundo do aprendizado externo,  do compar t i lhamento e 
10% com estudo,  curso etc.

Para montar  um plano de desenvolv imento indiv idual  é  preciso ter 
em mente que a execução dele é de cur to prazo.  A professora traz o 
modelo funi l  no qual  é  preciso levar  em consideração a percepção de 
s i ,  a  que os colegas têm de nós,  indicadores de entrega de demandas. 
Neste mapa,  é  necessár io detalhar  qual  seu contexto atual  e  ter  em 
mente que passado um ano o plano se al tera ,  já  que o contexto entre 
outros e lementos também.

Tudo o que eu aprendo seria muito bom se eu pudesse colocar 
em prática

Ter um plano de desenvolvimento pessoal sempre na sua 
carreira ou iniciando ou na fase de acompanhamento é 
fundamental para você entender onde você está e para 
onde você vai.

- Elaine Saad

- Elaine Saad
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